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Theo

 

Pe. Calmon Rodovalho Malta, cmf 1

 O presente artigo, tem como objetivo ajudar nas discussões acerca 

discordo. Na primeira parte, contraponho a respeito do argumento apresentado 
pelo autor a respeito do declínio da fé da Igreja. Em seguida, analiso a premissa 
apresentada por ele, sobre o afastamento epistemológico da Teologia da Liber-

-

 centralidade em Cristo. Crise. Adesão. Teologia da libertação. 

: This article aims to help in discussions about the current theological 
-

led the crisis of the Church and liberation theology. According to the author, the 
crisis in the Church, with the loss of believers, is due to the decline of their faith, 

presented by him, about the epistemological departure from current Liberation 
Theology. I conclude by arguing that a less ideological analysis of the causes that 
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lead to the exodus of many baptized people from the Church is necessary, as 
well as the necessary and urgent adherence to faith by conviction and freedom 
and not by imposition.

: centrality in Christ. Crisis. Accession. Liberation theology.

-

da A crise da Igreja Católica e a Teologia da Libertação.  

à

inclusive àqueles que a desprezam imbuídos de pré-conceitos, falta de conheci-

mento, falas pouco verdadeiras, rótulos negativos, discurso falsos, como se ela 

Como toda teologia na Igreja, entre erros e acertos foi e continua sendo 

lapidada para seu maior brilho dentro do corpo teológico eclesial. Com ela, TdL, 

Como bem disse são João Paulo 

é oportuna, 

e, na época mais recente, com o rico patrim

como deve exercer uma autocrítica acerca de suas inclinações. 

 As observações do professor merecem uma pausa de meditação, uma 

mesmo modo, merece atenção o fato de que alguns de seus argumentos, podem 

parecer tendenciosos ou seletivos, uma forma unilateral de ver a fé professada 

Sendo assim, tentaremos contribuir com essa rica discussão, partindo do 

-

seguida tentaremos discorrer sobre os possíveis problemas oriundos de uma 

-

intenção defender ou condenar uma corrente de pensamento. Apenas ajudar na 

discussão tendo como ponto de partida o escrito do professor Clodovis, a quem 

muito estimo e tive a honra de ser seu aluno no curso de graduação teológica. 
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O Senhor cada dia lhes ajuntava outros

(At 2,47)

-

-

a vida em Cristo e na Igreja pelo batismo. O credo apostólico ou o niceno-cons-

tantinopolitano assegura um reto caminho de clareza da fé da Igreja que se 

-

da mesma, não me parece plausível. Pode até acontecer, dos membros da Igre-

ja colocarem de lado o testemunho da fé professada, mas não a Igreja como 

João Paulo II, é a garantidora do 

(LG, n. 9) faz uma inclusão não apenas de linguagem, mas sobretudo de conte-

a hierarquia é Igreja, mas todo batizado é membro do Corpo de Cristo e por 

-

cadora por seus membros. Como instituição santa, a Igreja não pode declinar, 

uma vez que seu fundamento é Cristo. Seu alicerce é a garantia segura de toda 

uma construção que não depende da vontade humana, mas sim, e unicamente, 
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a fé da Igreja.

-
meiros cristãos abraçavam a fé pela via da pregação da palavra e pelo testemu-
nho de vida, por convicção, o que suscitava novos membros na fé para a Igreja 
nascente. Os relatos bíblicos atestam esse fato, de modo evidente, nos Atos dos 
Apóstolos (2,41-47; 4,4; 6,1.7; 8,6; 12,24). 

da salvação, para assumir um  e satisfação. Po-
rém, seus interlocutores catequéticos não transmitiram o querigma cristológico 
do evangelho,

própria formação bíblico, eclesial e catequética, o que precisa de correção ainda 
hoje. 

Somado a tudo um processo de secularismo, relativismo, consumismo, 
individualismo etc., torna-se um problema eclesial a médio e longo prazo essa 
falha formativa do povo católico. Nas palavras do papa Francisco, falta uma 

pode acontecer a partir de uma adesão consciente e livre de cada indivíduo a fé 
da Igreja. 

a mensagem evangélica, o querigma a diferentes povos, culturas e tempo. Tais 
adaptações, como ensina o Concílio Vaticano II que as 
transformações do mundo exigem respostas, para nós cristãos, à luz de Cristo, 
para -

para que deste modo os homens todos, hoje mais estreitamente ligados uns aos 
outros, pelos diversos laços sociais, técnicos e culturais, alcancem também a 

porque se inclina para o mundo, afastando-se de seu centro: a fé viva no Cristo 

No meu irrisório modo de ver, essa mesma barca segue seu curso en-

da Igreja, o mundo não é o inimigo, mas sim, na concepção de Jesus, o lugar do 

diversas formas de pensamento e ações -



88  |  Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.14 n.2 (2023)

muito se viu ao longo da história eclesial, não surte efeito verdadeiro de trans-
formação, de conversão (cf. AG, n.13). O mundo, com toda sua contradição não 

na história, sopro do Espírito Santo transformador.  

faz vir à tona uma real preocupação, a centralidade da fé. Como ele mesmo diz, 

Parece claro que na percepção do autor, Cristo é fonte inspiradora da Igreja, 
isso não é o problema

 Não basta Cristo ser o fundamento do 
edifício 

23), ou seja, o uso de Cristo, da Escritura como elementos de apoio a causas 
da sociedade em primeiro lugar, tendo Cristo como um adorno, ou mesmo como 
causa pessoal onde o mais evidente é o indivíduo narcísico, que age sob a regi 

-

 fé da 
, do contratestemunho da fé de seus 

conscia ratione credentis, ou seja, pela razão consciente 
, começan-

do por Constantino e consolidando-se com Teodósio em fevereiro de 380 - a fé 
passa a ser imposta pelo imperador, a partir de sua conversão ao cristianismo, 

-

de-
veriam aderir à fé cristã, isto é, à do imperador, segundo uma concepção que 

(ROPS, p. 572). 

-

-
cessidade de se relembra, que o próprio Cristo evidencia uma promessa eterna, 
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ouvir a inspiração do Espírito (At 13,2-4) e a pregação da Palavra como o Novo 
-

tas perseguições vão se consolidando frente a mensagem propagada pelos dis-
cípulos ou diante da nova realidade da Igreja em expansão. Não se pode negar, 
que os primeiros séculos da Igreja foram marcados por perseguições contra os 
cristãos, mas também, pela multiplicação dos mesmos, fazendo valer a conhe-

-
savam, suscitando o desejo de adesão livre e consciente a Cristo Jesus e sua 
comunidade eclesial. 

-
rior, mas, acima de tudo, como convite a perseverança na verdadeira doutrina, 
o que pela imposição do objeto professado, o evangelho, não pode acontecer, 

contínua transformação. Não se pode negar que mesmo diante desse modo im-
positivo de se aplicar o evangelho, muito se converteram de verdade, dando um 
atestado testemunho de fé. 

Sendo assim, urge uma diferenciação, ao falar de crise da Igreja, entre 

as tinham como convicção de vida, mas, como imposição por uma transmissão 
religiosa que nunca lhe falara ao coração. Em outras palavras, ninguém sai de 
onde nunca entrou de verdade.  

Quanto ao fundamento, ninguém pode pôr outro
diverso daquele que já foi posto: Jesus Cristo

(1Cor 3,11)  

-

sob seu ponto de vista, uma inversão metodológica da mesma. Para ele, ela usa 
Cristo como canal, mas não como princípio epistemológico, como fundamento. 

-
à luz, tanto da teologia, como do magistério eclesial se 
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dessa proposta teológica, estranha-se a pouca presença de terminologias como 

justamente por acentuar uma faceta de Cristo encarnado na história e na huma-

-

Nessa perspectiva, tanto o professor como os teólogos da libertação con-
vergem para o mesmo lugar, Cristo como fundamento de todo processo teoló-
gico, porém, divergem na apresentação dos temas e situações que se propõe a 
discutir.  importante recordar, que o próprio professor reconhece que os teólo-

é
83), ou seja, na forma de sua apresentação. 

A crítica do professor de que no discurso da TdL o pobre tem a primazia, 
-

tos, na TdL, o secundarizam em vista de um discurso ideológico histórico-so-

pobres, vinculados, é verdade, a Cristo, mas não parecem dispostos a declarar, 

131).  

-

por suposto que os nossos interlocutores conhecem o horizonte completo daqui-

evangelização procura também o crescimento, o que implica tomar muito a sério 

-



Pensar-Revista Eletrônica da FAJE v.14 n.2 (2023)  |  91

argumento seletivo que agrada aos ouvidos de uma parte ideológica de cristãos 
não dispostos a aceita a realidade do texto evangélico e toda a mensagem da 
salvação revelada em Jesus Cristo, no tocante ao resgate da dignidade humana 

se a teologia da libertação é criticada, corretamente, 
à esquerda; por 

-

estrema direita. Fato é, que ambas as correntes erram ao agirem desse modo 

movidos pelo Espírito (1Cor. 12,4).

-

Nesse conjunto analítico, parece que o professor se esquece de evidenciar 

a crise da Igreja católica e a teologia da libertação

de transformação e desenvolvimento eclesial, teológico, religioso e social que 
-

se -

Suma Theologica, Vol. I. q.I. Art. VII).

Assim, também a criticada teologia da libertação atual, em seu propósito e 
-

sob a ótica de Cristo, que sendo aprisionado e morto, ressuscita para nos dar 
vida nova, e vida em abundância (cf. Jo 10,10), ao mesmo tempo que desperta 

e comprometida em um mundo e sociedade que despreza, cada dia mais, o ser 

deveres. O teólogo, ou a teologia cristã, que não for capaz de entender e ajudar 

mais o papel do teólogo torna-se imprescindível para a vida da igreja da socieda-

Igreja é buscar respostas para problemas novos e velhos à luz da fé e da razão, 
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-
são teológica não pode e nem deve se esconder na sacristia, antes de tudo deve 

-
-

mos nosso ponto de vista destacando alguns elementos importantes. Como a 

procuramos elucidar que tal crise sempre se fez presente no desenvolvimento 
eclesial, desde os primeiros séculos. Falar ou apontar, mesmo de forma indireta, 

da Igreja ao longo do tempo, não nos parece correto, uma vez que, muitas são 
as causas que hoje levam uma pessoa a abandonar seu caminho de religioso. 

-

e no pós Concílio Vaticano II, mui-

mas, todas, errando e acertando, tem como base e princípio a pedra angular, 

-
te, bem como pela falta de testemunho da fé professada por muitos batizados. 
Tudo isso, e com certeza outros elementos, tem sua raiz, muito mais em uma 
evangelização impositiva ao longo de séculos, que fora sendo transmitida pela 

-
ção a geração, do que de uma transmissão de fé que conduz a uma conversão, 

ética e moral, fundada no evangelho.

de uma corrente teológica, que faz parte do intellectuale corpus ecclesiae, não 
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boa nova, guiada pelo Espírito Santo, estar aberta a falar ao mundo, primeiro 

-
ciedade, aonde, oração e ação se tornam um só elemento de força testemunhal, 
como encontramos nos santos e santas na história da Igreja e que devemos nos 
espelhar no caminho de conversão, unidade e santidade. 
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